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METODOLOGIA
O Amazonas é o maior Estado brasileiro em extensão territorial,
com uma área de 1.570.745,680 km², e está dividido em 62
municípios com uma população de 4.144.597 milhões de
habitantes (figura 1).

Figura 1 – Divisão política-administrativa do Estado do Amazonas

Estudo retrospectivo, descritivo, com base na análise dos
relatórios das ações do projeto APELI em 6 municípios do
Amazonas. O estudo foi realizado com dados relativos aos
relatórios dos municípios de Autazes, Careiro, Lábrea, Novo
Aripuanã, São Gabriel da Cachoeira e Itacoatiara referente a
2019 e 2021. A população do estudo foi constituída pelos casos
novos de hanseníase residentes em Manaus e notificados no
período de 2010 a 2019.
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A hanseníase é uma doença infecciosa causada por microrganismo, 
denominado Mycobacterium leprae, que é parasita intracelular obrigatório. 
Esse bacilo é capaz de infectar grande número de pessoas (alta 
infectividade), mas poucos adoecem, (baixa patogenicidade). O poder 
imunogênico do bacilo é responsável pelo alto potencial incapacitante da 
hanseníase. A preferência do bacilo pelo acometimento de nervos pode 
ocasionar alterações motoras e sensoriais importantes e com impactos 
físicos, sociais e econômicos significativos. Apesar da existência de regime 
terapêutico eficaz, o controle da endemia ainda se constitui um importante 
desafio da saúde pública. O diagnóstico precocee tratamentocompleto com 
PQT continuam a ser asprincipais estratégiaspara reduzir o número de 
novos casosde hanseníase. No Brasil o estado do Amazonas ocupa em 
2020 o 20º lugar no coeficiente de detecção de casos de hanseníase, mas, 
já ocupou a 1ª colocação do ranking de Estado mais endêmico. O objetivo é 
analisar os resultados da Ação do Projeto APELI na carga da hanseníase no 
estado do Amazonas.

RESULTADOS COMENTÁRIOS FINAIS           

2020 - 2021

Participaram na capacitação em Hanseníase 1.148 profissionais, 205 em IST, 48
profissionais de laboratório em Baciloscopia de raspado intradermico e 23
fisioterapeutas em Prevenção de Incapacidades. Também foram realizados
treinamentos em serviços para profissionais médicos e enfermeiros e Técnicos e
ACS.
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Figura 2 – Capacitação em Hanseníase nos municípios de Lábrea e Careiro/ 
Castalho.

No projeto APELI foram capacitados 1.148 profissionais de nível médio a 
superior, participaram seis municípios do Amazonas: Autazes, 
Careiro/Castanho, Lábrea, Novo Aripuanã, São Gabriel da Cachoeira e 
Itacoatiara. Dentre esses 6 munícipios foram alcançados 177 locais, no 
qual foi possível a realização de 18.966 testes dermatológicos, sendo a 
maioria entre jovens de 0 a 10 anos, um total de 5.976. Foram realizados 
um total de 27.239 procedimentos entre exames dermatológicos, 
consultas médicas, exames laboratoriais e preventivos, consultas 
farmacêuticas, Serviço Social, Enfermagem, avaliação de incapacidades, 
adaptações de calçados e visitas domiciliares. 

Fonte: projeto APELI

A tabela 2 mostra os locais de realizações do projeto APELI
nos municípios, foram realizadas ações em 177 localidades nos
seis municípios. Foram realizados 18.966 exames dermatológicos
incluindo área urbana, rural e indígena. Dentre os exames foram
realizados 8.967 em escolares. Após os exames realizou-se 2.403
consultas dermatológicas, onde foram detectados 102 casos
novos de hanseníase e outras dermatoses entre complexas e
simples. Nessa ação tiveram municípios com aumento das taxas
de detecção de casos.

Tabela 3- Casos novos de hanseníase segundo localidade detectado em 6
municípios Ação APELI- 2021

Durante a ação foi disponibilizada para população além da medicação
para os casos de hanseníase que já é uma rotina no Programa de
Estadual de Hanseníase, medicamentos para outras dermatoses. Foram
realizadas 1.445 consultas com farmacêutica e dispensadas 1.445
receitas com medicamentos, o total de medicamentos distribuídos e
doados ao município foram de 45.947.


